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			Prefácio


			Antonio Carlos Bramante, Ph. D.1
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			É sempre uma mistura de grande prazer e enorme responsabilidade escrever o prefácio de um livro. Quando essa tarefa envolve desafios da própria temática, aliada a um grupo de autores de larga amizade, amplia-se essa mescla de sensações.


			Já tive a oportunidade de falar e escrever sobre os desafios de combinar o “exercício de controles” (um dos elementos fundantes do processo de gestão) com a “facilitação da liberdade” (essência da experiência de lazer). O que eu denomino de “incompatibilidade paradigmática” pode (e deve) ser superada por aqueles que têm como responsabilidade gerir ambientes e programas de lazer e de entretenimento.


			A começar por esse binômio, lazer-entretenimento, repleto de polaridades, os autores deste livro oferecem o devido enfoque conceitual ao tema. Habitualmente, constitui-se um desafio intelectual gerar conceitos que tragam consigo certa carga de operacionalidade, para que possamos evoluir no seu pensamento estratégico e no desenvolvimento de uma intervenção profissional qualificada, especialmente quando tratamos do campo do lazer e do entretenimento.


			Diferentemente de muitos outros países, nos quais o lazer e o entretenimento receberam igual importância dentro da academia, tanto nos aspectos conceituais como nos desafios da sua gestão, no Brasil, particularmente após os anos 1970, a pesquisa teórica avançou muito mais do que a pesquisa aplicada. Mesmo frente à complexidade desses fenômenos, o Brasil é um dos países no qual seus conceitos foram mais estudados e pesquisados, servindo até mesmo de referência internacional, na medida em que outros centros de excelência têm tido acesso ao que se produz aqui. Por outro lado, quando se busca referências na sistematização desse conhecimento, visando qualificar a intervenção profissional nesse campo de atuação, a academia está muito distante de ter essa liderança.


			No presente-futuro, um dos desafios do mundo acadêmico será equilibrar estudos e pesquisas entre essas duas dimensões, dando o devido valor para a complexa gestão daquilo que é por natureza de livre expressão. Gerenciar a obrigação é simples, o quase impossível é estabelecer diretrizes gerenciais que visem o alargamento das experiências de lazer no campo da liberdade conquistada para desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes que favoreçam uma crescente adesão e aderência no amplo repertório hoje existente nesse campo.


			A literatura especializada internacional é riquíssima em relação à geração e aplicação de ferramentas de gestão, em particular quando se trata de melhor conhecer as pessoas que serão beneficiadas por esses serviços. O avanço nos diagnósticos e inventários de lazer, com o auxílio da tecnologia de informação, permite hoje esquadrinhar tendências que poderão em muito auxiliar aqueles que dirigem organizações que oferecem esse tipo de serviços, independentemente do locus de sua ocorrência.


			Especialmente dentro da esfera pública, se a intenção for transformar a pura adesão em processos de aderência que favoreçam a educação para o lazer mais diversificado e abrangente, haverá a necessidade de criar bancos de dados inteligentes, evoluindo da mera informação retratada por planilha de dados demográficos pessoais para a inclusão de questões psicográficas que identifiquem hábitos e desejos nessa esfera da vida humana.


			Dessa forma, teremos a possibilidade de conhecer mais e melhor tanto o usuário real como o usuário em potencial de nossos programas, gerando oportunidades para projetar tendências com maior acuidade e, em tese, antecipar as expectativas das pessoas.


			Enquanto hoje estamos tratando da “Administração 3.0”2 tendo por base o desenvolvimento de “Algoritmos Sociais Inteligentes” e a transformação de gestão para “Curadoria de Plataformas Digitais Participativas”, tais como tem sido feito por empresas como Uber, Mercado Livre, Estante Virtual, etc. nesta segunda década do século XXI, no campo da gestão do lazer e do entretenimento no Brasil ainda estamos em meados da década do século XX, trabalhando na perspectiva da oferta de atividades recreativas sem ao menos conhecer mais profundamente a quem elas se destinam.


			Vencer esse hiato não é uma tarefa simples, mas, quando lemos este livro, o primeiro no gênero em nosso país, renovam-se as esperanças para que aqueles que estudam e pesquisam o lazer e o entretenimento venham a incluir o tema “gestão” em suas agendas.


			Os autores partem de uma conceituação moderna, considerando esses fenômenos como elementos da cultura, historicamente construídos e assim tratados, cobrindo largo espectro de sua base administrativa, do setor público à esfera privada e o chamado “terceiro setor”.


			A abordagem desses temas na perspectiva do direito avança no que existe na literatura, ao explorar questões ligadas ao direito “ao” lazer e o direito “do” lazer, ou seja, a relação entre aqueles que usufruem e aqueles que ofertam as referidas experiências.


			No campo da gestão de pessoas, o livro apresenta uma visão atualizada, tratando do papel da liderança nesse processo, calcado em conhecimentos, habilidades e atitudes, apresentando a comunicação como elemento essencial no sucesso de qualquer iniciativa na área. A ideia de criar modelos explicativos para a gestão do lazer e do entretenimento apresenta-se como uma necessidade, gerando “mapas” que orientem caminhos possíveis e até mesmo ousando na criação de taxionomias, mesmo que elas sejam transitórias.


			Marketing é apresentado no livro através de suas funções, estágios e natureza, evoluindo dos produtos para os serviços e, no campo do lazer e do entretenimento, para as experiências. A maneira como o tema é tratado, separadamente, como “lazer cultural” e “lazer esportivo” facilita o entendimento e leva o leitor a trazer para a sua realidade possibilidades de avanços nesse campo de intervenção.


			Captação de recursos para viabilizar programas e projetos nessas áreas foi sempre um desafio, particularmente em um momento delicado como o atual, de escassos recursos, em que vivemos. Certamente, o quadro de isenções fiscais possíveis para captação de recursos apresentado no livro poderá abrir uma nova perspectiva de apoio às ações de lazer e de entretenimento levadas a cabo tanto pela iniciativa privada como pelo poder público. Ainda há uma imensa possibilidade de arrecadar novos subsídios para fazer frente ao desenvolvimento de novas ações qualificadas, ainda pouco explorados. Conhecer essas possibilidades é um primeiro passo para sistematizar propostas.


			Provavelmente, uma das partes mais importantes do livro resume-se no alerta que é chegada a hora (ou já passamos da hora...) de parar de edificar ambientes de lazer e entretenimento sem os devidos estudos de viabilidade antes de iniciar qualquer obra. O passo a passo apresentado poderá instrumentalizar o corpo técnico sobre como planejar instalações e, mais importante, se é mesmo essencial fazê-las, em um momento de parcos recursos. É de vital importância explorar os meios de comunicação para esclarecer o que já existe, ampliando e diversificando a programação, investindo em pessoas e mantendo a rede física existente em boas condições de uso. Como o próprio texto sugere, dada a natureza interdisciplinar dos fenômenos lazer e entretenimento na atualidade, é fundamental atuar com uma equipe multidisciplinar.


			Além dos agradecimentos de praxe, cumprimento os autores pela obra inédita e espero que, como eu, todos os leitores possam compreender melhor o que o lazer e o entretenimento representam na atualidade e como melhor se preparar para realizar uma gestão de qualidade. Boa leitura!




			Introdução


			Karina Lima da Cunha Poli


			Rosangela Martins de Araujo Rodrigues


			Todo conhecimento começa com o sonho. O sonho nada mais é que a aventura pelo mar desconhecido, em busca da terra sonhada. Mas sonhar é coisa que não se ensina, brota das profundezas do corpo, como a alegria brota das profundezas da terra. Como mestre, só posso então lhe dizer uma coisa. Contem-me os seus sonhos para que sonhemos juntos.


			Rubem Alves


			No cotidiano da sociedade a vertigem, a diversão, a aventura, a fantasia e todas as formas de abordagem do lazer e do entretenimento se entrelaçam nos diferentes tempos e espaços culturais. Considerando, por exemplo, as grandes metrópoles brasileiras, que apresentam inúmeras oportunidades de oferta e de demanda em lazer e entretenimento, com diferentes escalas de investimentos e segmentos, já é possível identificar uma fase de evidente expectativa no que se refere aos setores afins, crescendo em proporção significativa. Esse cenário já estabelece um parâmetro para identificar a abertura de um mercado onde há a necessidade de profissionalização, especialmente na gestão de soluções que contemplem as atuais aspirações das pessoas no seu tempo de lazer. Tempo em que buscam o seu desenvolvimento cultural e, portanto, demandam maior interação, vivência em diferentes linguagens culturais e oportunidades do fazer crítico e criativo. Fenômeno social de grande relevância no século XX e nestas duas primeiras décadas do século XXI, o lazer e o entretenimento vincularam e estabeleceram fortes relações com as manifestações culturais e com a produção de oportunidades de usufruto dos bens e serviços de cultura. Nos últimos anos a área de gestão cultural e o protagonismo da cultura no discurso político e econômico nacional e internacional tomaram outra proporção, transformando-se em uma área de interesse da administração pública. 


			O objetivo desta obra é contribuir para a compreensão dos elementos estratégicos e inovadores que envolvem a gestão do lazer e do entretenimento, desde a apropriação de conceitos fundamentais até a mobilização de recursos e de pessoas, na construção de políticas públicas e privadas para o desenvolvimento cultural e social da sociedade. 


			No Brasil, aumentou não só o volume de recursos injetados pela iniciativa privada na área da cultura, como também o número de projetos desenvolvidos e de profissionais em atuação no país, e, dessa forma, o Ministério da Cultura passou a reconhecer a formação do gestor como uma das metas estabelecidas pelo Plano Nacional de Cultura. Da mesma forma, o campo do esporte, outra representativa área de manifestação cultural, também teve sua projeção, especialmente com os megaeventos captados pelo país na última década. Segundo dados do Ministério do Esporte, nos últimos cinco anos a aprovação para captação de recursos pela Lei de Incentivo ao Esporte teve um exponencial crescimento em valores, próximo aos 150% na categoria de rendimento, que foi acompanhado pela categoria de participação, que se traduz pelo lazer. 


			A ampliação das possibilidades de formação profissional vem sendo impulsionada pela projeção midiática que se dá atualmente ao lazer e ao entretenimento como uma das áreas mais promissoras do século. Há estudos e pesquisas que registram cursos nas diferentes modalidades, que abrangem tanto o fazer profissional da perspectiva da técnica quanto da perspectiva do conhecimento. São ofertados desde 1998 cursos de graduação no campo do lazer, assim como mestrados e doutorados com enfoque no lazer em diferentes áreas do conhecimento, como, por exemplo, a Universidade Federal de Minas Gerais, que criou o primeiro programa de mestrado em lazer no Brasil, e a Universidade de São Paulo, que possui hoje o curso de graduação em Lazer e Turismo. Podem-se contabilizar também os cursos de Educação Física, Turismo, Eventos, Hotelaria, entre outros, que possuem na grade curricular disciplinas relacionadas ao lazer e ao entretenimento. A abrangência dos estudos iniciados na presente obra deve ser norteada também pela recomendação de que a formação profissional no campo do lazer deve ser pautada em “competências técnica, científica, política, filosófica e pedagógica e no conhecimento crítico da realidade”1.


			Outro registro no âmbito acadêmico, a Universidade Federal da Bahia, uma das principais instituições públicas que oferece o curso de Gestão Cultural em nível de graduação e pós-graduação, criou o banco de dados intitulado “Mapeamento da Formação em Organização Cultural no Brasil”. Essa pesquisa teve o objetivo de compreender o processo de constituição dessa nova área no país e mapear os cursos de formação que surgiram desde 2009. De acordo com a pesquisa, o mapeamento compreende um total de 258 instituições que oferecem algum tipo de formação, seja ela livre ou regular, em 626 cursos diferentes. A maior parte das instituições trabalha com formação em gestão ou produção cultural e é privada (49%), seguida de públicas (29%) e outras (22%). As instituições privadas compreendem de universidades e faculdades até empresas de produção ou gestão cultural. As instituições públicas referem-se, em sua maioria, a universidades públicas e a órgãos de gestão estatal na área da cultura (secretarias e fundações), de diferentes entes (federais, estaduais e municipais). Já o status “outras” compreende desde associações a organizações não governamentais. A maior parte dos 626 cursos (75,88%) é de extensão, ou seja, cursos livres, que trabalham com temas ligados à gestão cultural, produção cultural, economia criativa, política cultural, lei de incentivo à cultura, financiamento público da cultura, elaboração de projetos, isso devido à quantidade de profissionais de áreas afins que procuram o curso para conhecerem os aspectos dessa área. Já 9,49% de cursos são de especialização, 6,11% são cursos de graduação e tecnólogos ou cursos que contêm disciplinas ligadas à gestão cultural e à economia criativa em seu quadro formativo. 


			Uma pesquisa preliminar no Diretório de Grupos de Pesquisas da Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) mostra 49 registros de Grupos de Estudos e Pesquisas que possuem no seu nome ou em uma de suas linhas de pesquisa o termo “entretenimento”. Tais grupos dedicam-se aos estudos das diversas tipologias de entretenimento tanto de iniciativa pública quanto privada. Ao associar a palavra “lazer”, inclusive como palavra-chave das linhas de pesquisa e nas repercussões dos grupos, a quantidade de registros de grupos sobe para 359. Há pesquisas publicadas que mostram analiticamente o campo do lazer nos grupos de estudos no Brasil. Essa é uma importante representatividade de grupos de estudiosos e pesquisadores no setor do lazer e do entretenimento advindos dos segmentos social, artístico, educacional, esportivo, turístico e do bem-estar. Também é possível supor que para cada área de pesquisa existam tipologias de empreendimentos correlatos, que demandam modelos e propostas de gestão inovadora. 


			A bibliografia referente à temática do lazer, em diferentes países, se estabeleceu por lugares de fala e universidades distintas – por exemplo, no caso da França o lugar de fala é a sociologia e suas questões relacionadas com seus papéis específicos de descanso, desenvolvimento e diversão. Já no caso da Inglaterra, o lugar de fala estava nas discussões sobre espaços públicos de lazer no campo da Geografia. Já no Brasil o campo do lazer se estabelece, segundo as pesquisas sobre a formação e atuação profissional nesta área, com o desafio da recreação e da animação sociocultural que privilegie a educação para e pelo lazer, mas se concentra principalmente na educação física. Esse fator nos mostra a influência do lugar de fala na produção bibliográfica, mas que ao mesmo tempo acabou por deixar uma breve lacuna nas discussões que envolvem a gestão do lazer e do entretenimento. E, para ilustrar essa afirmativa, tomemos por referência a temática desenvolvida em cada edição do Encontro Nacional de Recreação e Lazer, evento consolidado que ocorre anualmente desde 1989, com a proposta de reunir estudiosos, pesquisadores, empresários, gestores dos setores público e privado, organizações não governamentais e profissionais de formações diversificadas para dialogar e promover ações no campo do lazer. Durante 27 anos de história, esse evento, que inclusive estabelece frequentemente diálogos com a produção internacional dos estudos do lazer, adotou explicitamente a gestão do lazer como tema gerador em somente duas ocasiões: em 2008, São Paulo, (“Gestão do Lazer: competências e atuação multiprofissional”) e em 2015, Brasília, (“Gestão das estratégias das experiências de lazer”). Há, portanto, uma oportunidade e ao mesmo tempo uma priorização em intensificar os aspectos de gestão nesta área que se apresenta tão desafiadora, tanto de caráter técnico e informativo como de discussões teóricas contextuais. Além do evento mencionado, outros dois de similar importância congregam estudos e pesquisas do lazer e do entretenimento: o Seminário Lazer em Debate e o Congresso Brasileiro dos Estudos do Lazer, este último recentemente criado e promovido pela Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Estudos do Lazer.


			Nesta obra partimos de que o lazer e o entretenimento são setores abrangentes que envolvem diferentes processos ligados a áreas distintas como gestão cultural, gestão do esporte, turismo, urbanismo, comunicação, educação, entre outras. Além de conhecer processos específicos dessas áreas, é importante para o profissional do lazer e do entretenimento reconhecer que a dinâmica de trabalho envolve, em sua maioria, gestão estratégica de projetos e políticas públicas e privadas. Esta obra procurará iniciar um diálogo através da perspectiva do lazer como prática cultural e dos negócios sob a gestão de planos, programas e ações que mobilizam pessoas em diferentes perspectivas profissionais, governamentais e financeiras. 


			Luiz Wilson Pina desenvolve o primeiro capítulo (Referências Conceituais do Lazer, da Recreação e do Entretenimento) e entrelaça os conceitos de lazer como fundamentais conhecimentos para a prática reflexiva e para as atribuições do gestor de lazer e do entretenimento.


			O mesmo autor, com o segundo capítulo Fundamentos da Gestão para o Lazer e o Entretenimento, apresenta a gestão no contexto da administração geral e contextualiza as organizações de lazer e entretenimento e identifica as tipologias e os processos de gestão nos setores público e privado. Uma significativa contribuição que construiu na sua trajetória profissional e como pesquisador no campo do lazer.


			No terceiro capítulo Sandra Seixas, convidada nesta obra, contribui com Fundamentos do Direito Aplicados ao Lazer e ao Entretenimento e apresenta exemplos concretos do cotidiano da cidade, em que implicam os amparos, direitos e a legislação, além de situar o lazer à luz dos direitos fundamentais, em proposições e contextos da Constituição Brasileira de 1988. Dessa forma, apresenta as reflexões mais recentes sobre o tema, ainda em construção no Brasil.


			Rosangela Martins A. Rodrigues inicia um novo diálogo sobre Gestão de Pessoas no Lazer e no Entretenimento com Foco em Liderança e enfatiza a necessidade de uma abordagem ampla do tema, de forma que se considere um processo alicerçado na tríade líder, liderados e contexto, além de analisar as várias frentes e mudanças de papéis de liderança que são, desde o planejamento até a ação programática, inerentes ao lazer e ao entretenimento. 


			Karina Lima da Cunha Poli e José Arthur Fernandes Barros, numa combinação de experiências profissionais e de saberes acadêmicos, articulam as áreas de cultura e de esportes no capítulo Marketing Cultural e Esportivo: um Breve Olhar para a Gestão do Lazer e do Entretenimento, assuntos que se destacam estrategicamente nas políticas públicas e privadas deste campo de atuação, a cultura e o esporte. 


			O Gestor e a Captação de Recursos no Lazer e no Entretenimento são abordados por Karina Lima da Cunha Poli, Rosangela Martins A. Rodrigues e Luiza Ribeiro do Valle, que mostram os desafios da captação e principalmente a mobilidade necessária para o gestor que atua em uma área diversificada como o lazer e o entretenimento. Segundo as autoras, a ação gestora implica na dinâmica e na apropriação das possibilidades de financiamentos, seja na esfera pública ou privada, seja para lucratividade ou sustentabilidade, conquistadas por meio de projetos coesos, inovadores e bem estruturados. 


			A Gestão de Recursos Físicos para o Lazer e o Entretenimento é tratada por Luiz Wilson Pina, que evidencia a necessidade de rigor nos estudos e cálculos para a viabilidade de um empreendimento de lazer e entretenimento e ressalta que é um processo complexo e detalhado, que exige uma equipe multidisciplinar com conhecimentos técnicos diferenciados.


			Este livro reúne reflexões significativas sobre a gestão do lazer e do entretenimento a partir da prática profissional dos autores alicerçada em pesquisas, conhecimentos e teorias articulados na formação profissional multidisciplinar, desenvolvida em diferentes ambientes de trabalho, desde a atuação com as metodologias da animação sociocultural à gestão pautada em competências pedagógica, política, filosófica, científica e sociológica.


			Que você possa devanear nas páginas deste livro!!!




			1. Referências Conceituais do Lazer, da Recreação e do Entretenimento


			Luiz Wilson Pina


			Em 1997 foi inaugurada na cidade espanhola de Bilbao, província basca, uma nova implantação do Museu Guggenheim, em processo de franquia da marca, projeto do arquiteto canadense (naturalizado americano) Frank Gehry, com desenho arrojado e o uso de materiais inusitados, como o revestimento em titânio. O novo equipamento cultural, projetado e construído com um custo total de 142 milhões de euros (MORATO; IGLESIA, 2010, p. 218), recebeu grande atenção da mídia mundial, tornando-se rapidamente conhecido e atraindo cerca de um milhão de visitantes por ano (1.307.000 em 1998, ano do maior número registrado), com predominância de estrangeiros (média de 60%, e outros 30% das demais regiões da Espanha), colocando Bilbao no circuito turístico e valorizando a cidade basca dentro do próprio país e na Europa. Uma antiga cidade industrial sem maiores atrativos, vivendo uma história gradual de desindustrialização e empobrecimento, potencializou com esse equipamento cultural o plano de revitalização iniciado concomitantemente ao projeto do Museu Guggenheim em 1991 e tornou-se um polo de turismo em um dos países mais visitados do mundo.


			Essa iniciativa implantou na cidade uma relevante atração para os turistas, “reconhecida como um exemplo mundial de desenvolvimento urbano e sustentável, ligado à nova economia criativa e do conhecimento” (MORATO; IGLESIA, 2010, p. 233). Entretanto, os seus habitantes exigiram também um equipamento sociocultural significativo para o seu uso. O Museu Guggenheim tinha decididamente uma vocação turística, mas os moradores da cidade não dispunham de nada comparável para a sua recreação e lazer. Consequentemente, com a ajuda da província, a municipalidade local elaborou e executou outro projeto considerável com características diferenciadas. Tombou em 1999 um antigo armazém de vinhos, denominado Alhondiga, e após uma década de projetos e obras abriu, em etapas, entre 18 de maio e 24 de outubro de 2010, o Centro de Lazer e Cultura Alhondiga Bilbao, com 43.000 m² de área construída, desenhado pelos arquitetos e designers franceses Philippe Starck e Thibaut Mathieu. Com um custo total de projetos e obras de 69,4 milhões de euros, mais 5,5 milhões de euros em equipamentos, investimento elevado ainda mais em época de séria crise econômica na Europa e na Espanha, o Centro Azkuna Zentroa, sua atual denominação, conta com piscina, auditório, ginásio de esportes, áreas de exposições, biblioteca, brinquedoteca digitalizada, centro de atividades físicas, restaurantes e lojas. Segundo o site, é um espaço cultural, recreativo e de lazer com uma variada oferta para todas as pessoas que o visitam, um ponto de encontro onde todos poderão compartilhar, aprender e usufruir de forma individual, em grupos e em família de diferentes atividades, serviços e experiências, para todos os públicos.


			Eis um exemplo interessante de uma cidade que tenta equilibrar sua oferta de atrativos, de equipamentos socioculturais e de atividades entre os dois diferentes públicos, o visitante e o residente. Se o visitante dispõe de instalações de qualidade privilegiada, os moradores têm o direito de ter o mesmo para o seu usufruto. É igualmente um caso de turismo e recreação como indutores do desenvolvimento sociocultural da cidade, ao estimular os moradores e as lideranças locais a adotarem a qualidade de equipamentos e com grande capacidade de atendimento, desenhados por arquitetos de renome mundial e destinados ao uso de sua população. 


			Os dois exemplos associados na mesma cidade – o museu e o centro cultural e recreativo –, fatores de sua transformação urbana, social e econômica, e os dois conceitos de instalações para as crianças, comprovam a importância do turismo, do lazer, da recreação e do entretenimento, formas de uso do tempo social de nossa civilização. O que é confirmado por Crossley et alii (2012): o setor agregado de lazer, recreação, entretenimento e turismo gerou no ano de 2009 uma renda total de um trilhão e 470 bilhões de dólares, cerca de 10% do PIB do EUA, mesmo no auge da atual crise econômica. O faturamento anual de alguns setores confirma essa importância: parques temáticos e de diversões: US$ 11,8 bilhões. Centros esportivos e academias: US$ 21,6 bilhões. Setor de alimentos e bebidas: US$ 433,4 bilhões. Hotelaria: US$ 175,1 bilhões. Companhias de artes performáticas: US$ 16,1 bilhões. Agências de viagens: US$ 19,3 bilhões. Indústria do jogo: US$ 26 bilhões. Produção de cinema e teatro: US$ 79,8 bilhões.


			Evidentemente, este é o quadro apresentado por uma sociedade no estado da arte do desenvolvimento econômico, científico e tecnológico. Mas não é impossível que outras sociedades possam apresentar situações bem parecidas. Por exemplo, a mídia no Brasil informa constantemente que apenas o turismo no país já é responsável por 4% do PIB. Se acrescentarmos outros segmentos, como esporte e atividades artísticas, podemos nos aproximar mais ainda daquela proporção registrada na América do Norte. 


			1.1.	Lazer e entretenimento na civilização do século XXI: o uso do tempo social


			A importância desses segmentos socioeconômicos e socioculturais é resultado e resultante de uma grande transformação da civilização moderna desde o século XIX, que se acelerou fortemente no século XX, quando o tempo livre disponível aumentou gradativamente, simultaneamente à lenta, porém constante, redução do tempo de trabalho, graças principalmente aos movimentos sindicais e populares que reivindicavam a melhoria das condições sociais e econômicas. E, desse tempo social, uma parte importante é dedicada aos lazeres, em suas múltiplas e variadas formas de ocupação. Pela primeira vez desde a Revolução Industrial, o tempo de lazer alcança o tempo de trabalho. 


			A partir da década de 1980, o tempo de lazer, nas sociedades desenvolvidas, se torna equivalente ao tempo do trabalho, tendendo a superá-lo. Essa mudança havia sido prevista pelos estudiosos do assunto já na década de 1960. Esses mesmos teóricos e estudiosos haviam previsto o advento de uma Civilização do Lazer, na qual a ética dominante do trabalho seria substituída pela ética dominante do lazer. Essa civilização não chegou como previsto, mas alterações profundas aconteceram nos modos de vida das sociedades, produzidas pelas transformações econômicas, sociais, culturais, demográficas, tecnológicas, educacionais, ambientais e urbanas das últimas sete décadas.
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